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Nota da SCnlallll 

Espinhenses de primeira 

-Espinhenses de segunda 
Que com o novo sistema político implantado em Portugal 

desde Abril de 1974, os ricos estão a tornar-se mais ricos e 
os pobres cada vez mas pobres, é uma constatação que todos 
os dias a imprensa nacional nos dá conta, apontando exemplos, 
o denunciando as injustiças, as manobras, o oportunismo e a 
corrupção. 

A esperança que os portugueses depositaram na alvorada 
de Abril tem-se vindo, em cada dia que passa, a desvanecer 
numa triste desilusão, sentida tragicamente na bolsa de cada um. 

É que as promessas- do socialismo, que até estão inscritas, 
na Constituição que temos, como -era de prever para os que 
estavam atentos e não foram nem vão em cantos de sereia, — 
as promessas do socialismo, dizíamos foram o são apenas engodo 
para os ingénuos o arranjos de vida para os oportunistas. 

Basïa ter olhos para ver e ouvidos para ouvir: os senhores 
que antes daquela madrugada prometedora, faziam e desfaziam 
tudo o que lhes desse na real gana, continuam, ho,e, impantes 
e ditatoriais a impor a sua vontade, contra tudo e contra todos, 
enrolando a seu bel-prazer com todo o descaramento e permis-
são dos que se diziam democratas, progressistas e socialistas, 
o mais refinado. 

Desta situação tem sido e, nplo flagrante o que se passa 
nesta terra. 

Ainda a semana passada se assistiu a uma insólita reunião 
que tem suscitado a estupefacção de muita gente boa desta terra. 

Em linhas gerais, e para abreviar o assunto: na iminência 
dc uma expropriação para se fazer uma nova estação ferroviária 

a autarquia chama o proprietário do terreno, reune com ele e com 
representantes da C.P. para debater o assunto antes de qualquer 
resolução do executivo. 

Isto é, uns proprietários são chamados, ouvidos com atenção 
nas suas razões, com benevolônc'a e simpatia — são os Espi-
nhonses de Primeira. 

Outros expropriados nunca foram ouvidos nem achados, 
nem tiveram a honra do qualquer reunião semelhante e às suas 
propostas, em vez de responderem com contra-propostas, atiram 
logo, de emergência, para o tribunal arbitrai, lavando as mãos como 
péssimos imitadores de Pilotos. — Aqueles « infelizes» são os 
Espinhenses de Segunda. 

Espinhenses de prime;ra e Espinhenses de segunda pare-

com ser agora as novas classes surgidas após o advento abrilino, 
nesta terra, com o beneplácito do poder local que, com estas 
atitudes dúbias e lamentáveis vai dando o triste espectáculo da 
sua fraqueza perante o pcderIo económico que o aniquila sem 
apelo nem agravo. 

Os ricos cada vez mais ricos, os pobres cada vez mais 
pobres, com a benção hipócrita dos que se deixaram cair no 
logro que lhes cegou os olhos. 

FRANCISCO AZEVEDO BRANDÃO 

i 

Pî1ot o {ollsPJll MllllkIaI, Luís GIIIIIPS, 
mele Písgii1 a !ll lílhilildl 
Soubemos de fonte f'ded'gna que 

pre•idente ido Conselho Mu-
nicipal, Luís Gomes, accionou jud'-
ctalmente o presidente da Câmera, 
Artur Bártolo, na semana que iin-
dou. 

Contactámos Luis Gomes ,que 

não conf'iimou nem desmentiu o 
assunto. 
Como os nossos leitores estão 

lembrados o diferendo entre os 
dois políticos remonta a Nevem- 
bro 'do ano findo e foi mnt'vo de 
larga controvérsia na imprensa lo-
cal e d•ária. 

A submissão do poder local 
«Se o sal perder a substância e a ,virtude e o pregador faltar 
à doutrina e ao exemplo, o que há a fazer á lançá-lo fora 
como inútil para que sega pisado por todos» 

P e ANTÓNIO VIEIRA 

Lemos a notícia da realização de 
uma reunião do Executivo Munic -
pal com representantes da CP, na 
qual participou o sr. Manuel Vio-
las e o seu staff. O objectivo era 
a localização da futura estação de 
cem nho de ferro em Espinho Ficá-
mos boquiabertos. Como era pos-
sível? Fomo-nos .'nfc, mar. Foi-nos 
dito que o Sr. Presidente ida Câ-
mara, quando convocou os restan-
tes vereadores emitiu, pelo :menos 
a alguns, tal facto. Mas vejamos 
porque é que este 'precedente é 
grave e simultaneamente esclare-
cedor sobre a ev dente e raidical 
viragem do Sr. Pres dente da Câ-
mara, quer no que concerne a prin-
cfpia3, quer 'no que respeita à sua 
prática anterior. 
Desde logo ocorre a qualquer 

mortal perguntar em que qualidade 
se encontrava al; o Sr. V'o;as. Na 
de industrial, não; de homem in-
fluente com alguns senho: es actuais 
do oPder, não; na de simples ci-
dadão, .não; mas na de 'proprietár o 
de terrenos que. ao que parece, 
tudo indica iam ser afectados. 

Seja qual for a qualidade, que 
eventualmente justificou a sua con-
vocação, eia é um precedente g 'a-
ve, constitui uma violação ide prin-
cípios const;tucionais e encerra 
em si .mesma u:m claro desprezo 
e desrespeito por uma importante 
parte da população do concelho. 
Vejamos porquê? 
A regra bás ca éa democracia é 

a que dá à maioria ,d'eirnocrat ce-
mente expr-essa, em função de pro-
gramas eleitorais livremente assu-
midos, o direito c'e conduz r e re-
solver .os problemas da comuniida-
de, cujo poder é trc,'r mitido pelas 
populações em função deles. Isto 
é, compete ao podar político e só 
a ele encontrar as melhores solu-
ções para os problemas com que 

as populações se debatem, de 
acordo com as respectivas propos-
tas apresentadas ao eleitorado. É 
óbv'o, que o 5w. Manuel Violas foi 
defender os seus interesses pró-
prios, isto é, os seus terrenos. Com 
que legitim daid'e, mandatado por 
quem? Alguma vez, o Poder Local 
e o :próprio Sr. Violas, enquanto 
expropriante, consultaram formal-
mente, os iprejudicados sobre se 
estavam de acordo ou qual era a 
sua o'pin.ão sobire as obras a que 
as expropriações deram lugar? Nun-
ca. Nem o tinham que fazer. 

Porquê agora e com esta pessoa? 
Se aceitássemos este ipri'ncíp o, 

estávamos a I'egitirmar a suiprema-
c a do poder económico sobre o 
poder polít co, estaríamos a legiti-
mar a usuiparção ilegítima do poder 
democrático, estávamos a esvaziar 
a democracia, que é o poder do 
povo e pelo povo, de todo e qual-
quer significado sério e honesto. 
Em úitma Instância estávamos a 
legitimar 'a tese fascista, edificada 
no direito dos dete-ntores 'd.o d nhe'-
ro, do' quero, posso e mando, à r'e-
velia ido povo, dos seus interesses, 
das suas manifestações de vonta-
de, da sua voz e da sua própria 
existênc a enquanto cidadãos co-
munitárias. 
É evidente e manifesto o co,m-

pro'metimento do Sr. Presidente da 
Câmara. 0 Sr. Presidente já leva 
alguns anos de responsab'Iidade 
autárquica, nunca o fez 'nem pro-
pôs. É a continuação da sua v•ra-
gem política que se .presesentt a, 
mas que o teim.po cada vez mais 
tem vindo .a clarificar. É sempre 
desprestig'ante ;permitir hoje o que 
se irecusara na véspera. Não há ha-
bilidade que consiga transformar 
com decência e elegância, um não 
num sim, um 'indefer••mento num 
deferimento. É preocuipante a ma-

'neira como os mesmos homens 
exercem o poder político ao longo 
dos anos. A honestidade e lisura 
de métodos, a learidade de inten-
ções são pireve'rt'sós peias cons-
tantes modificações da personali-
dade e dos comportamentos. Ho-
mens existem que ontem não' ti-
'nham farsas, adentro de portas e 
m sturados na ,multidão, entre se-
quazes e inimigos. Hoje parecem 
ter duas personalidades. Uma au-
têntica, outra fingida. 
O precedente é grave. Ë que a 

violação de um pr-ncípio ,por outro, 
serve sempre e em todas 'as cir-
cunstâncias de justificação à mes-
ma atitude 'por outros. É o princí-
pio da anarqu'a, do idomínio e pre-
ponderância dos mais fortes ( eco-
nomibame'nte) com :manifesto deres-
peito pelos princípios const tudio-
na,is, segundo os quais o 'poder' po-
lít'co é independente do poder 
económico e que todos os c dadãcs 
são iguais perante a lei. 
Que dirão as centenas d'e expro-

priados no co'nce.lho, cujos bens 
foram para obras de interesse pú-
blico e que quantas vezes com que 
sacr'ffcios o fizeram, Não se sen-
tirão como cidadãos de segunda, 
na medida 'em que outros, de pri-
'meira, são ouv'dos, convocados e 
discutem como poder, a defesa 
dos seus interesses, obv amente 
opondo-se a obras nos seus ter-
renos. 

Esta •atitude é imoral no plano 
ético. Mas .também o é no pleno 
polftco. Consulta- e discute-se 
com o 'interessado uma obra de 
tamanho interesse 'e alcance para 
o concelho e marginal'za-se a As-
sembleia 'Munic paz, órgão demo-
crático, eleito pelo povo de Es'pi-

(Continua na pág. 2) 

Parque da Cidade foi ao ar 
Na última semana chegou à Câ-

mara o acordão do Supremo Tri-
bunal Administrativo sobre o re-
curso interposto por Manuel de 
Oliveira Violas, mulher e ainda Vi-
tória Amorim Laranjeira. 
Segundo se lê na informação 

prestada pelo consultor jurídico do 
Executivo, «Depois de longos con-
siderandos, o acordão decisório 
que a Câmara havia deliberado em-
preender, quando não um simples 
Estádio Municipal, um simples Par-
que Desportivo. Aconteceu, no en-
tanto, que o Presidente da Câmara 
Municipal, diz o acordão, solici-
tou ao Ministro á declaração de 

utilidade pública das expropriações 
dos terrenos necessários, não à 
instalação de um Parque Despor-
tivo mas de um Parque da Cidade 
de Espinho. 

Assim, o esquema preliminar de 
obras aprovado e donde resultou 
a expropriação incluia no Parque 
Municipal um campo de futebol 
com bancadas, pavilhão gimnodes-
po-tivo (com marcação para ande-
bol, basquetebol, voleibol e ténis), 
pistas de manutenção, casa de re-
pouso de atletas, etc., zona para 
pic-niques nas manchas arbóreas, 
as mais deveriam ser equipadas 

com recipientes de luxos e insta-
lações sanitárias; a eventual for-
mação de um pequeno lago recrea-
tivo na Ribeira de Silvalde; uma 
área para viveiros municipais e 
instalações para vigìlãncia. 

Isto, segundo o acordão, não é 
o deliberado pela Câmara em 8 de 
Maio de 1980, que foi a construção 
dum Parque Desportivo e a expro-
priação destinou-se a muito mais, 
a um Parque Municipal». 

Por estas razões o STA conce-
deu provimento ao recurso. 

Resta à Câmara refazer todo o 
proçesso. 
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SAUDOSA DATA A sub mjssão do poder local 
— 25 de fdBLi1L, de 1974 
Apesar do desencanto que assal-

ta os meus pensamentos e o meu 
sentir, depo!s destes onze anos 
passados sobre a da.a libertadora 
do Povo Português, não posso ficar 
sem nada escrever, recordanio esta 
data ma avilhosa e tão saudosa 
para mim e para muitos portugue-
ses, que a não podem esquecer 
pelo espírito de Amor que ela re-
presenta para aqueles que sofre-
ram os horrores duma época de 
tr'ste memória. E peço a Deus que 
domine o pensamento de certos 
políticos, para que não voltemos a 
sofrer vexames iguais. E os tem-
pos tragam à nossa Juventude me-
lhores dias no seu futuro social 
e esp'rltual. 

O Espírito do Amor nos 'proteja 
a nó , portugueses, pois daque!es 
que nos governam nenhuma pro-
tecção podemos esperar nos tem-
pos que correm. 

Um Governo que comete a afron-
tosa injustiça (alguém lhe chamou 
imoralidade) ide pretender aumentar, 
duma forma escandalosa, os venci-
mentos dos Senhores M'n stros e 
Deputados, enquanto há quem tra-
balhe sem auferir o junto salário 
e reformados a passar fome e ne-
cessidade de toda a espécie, não 
pode merecer a confiança do Povo 
Português. 

Havia tanta coisa a d ser! 

Mas para quê? O desgaste dos 
valo: es morais e espirituais cam-
peia por toda a parte, con'equên-
cia, pr:ncipalrnente, da falta de 
protecção e apoio aos sectores da 
Educação e da Saúde. 
Haverá alguém que 'ponha cobro 

às desgraças que se vão infil-
trando em toda a Nação Portugue-
sa? No entanto, sempre com a es-
perança no coração e muita fé nos 
homens bons, vou term`'nar esta 
minha recordação, muito saudosa, 
com alguns versos duma poes a 
que escrevi e publiquei no jornal 
Correio da Feira» em 1 de Feve-

re'ro de 1975. 

Obrigada Senhor! 

Pelo riso dos libertos, 
pelo choro de alegria 
nessa manhã tão feliz, 
Ó Jesus! Que me deste! 
E u te peço com ardor: 
protege a Democracia, 
que ofereço do teu Amor, 

Obrigada Senhor! 
... ... ... ... ... ... ... • 

Vivam: o 25 de Abril 'de 1974 e 
os Capitães que nos libertaram! 

IMO 

Parqile de Campismo Municipal de Sales 
A recente anulação do processo 

de expropriação do Parque Muni-
cipal de Sales, onde será construi-
do o Complexo Desportivo, trouxe 
novamente atuafdade ao Parque 
de Campismo no mesmo local, em 
situção indefinida desde há anos, 
por estranho alheamento do Exe-
cutivo, apesar da Assembleia Mu-
nicipal já lhe ter recomendado as 
necessárias diligências. 
Também este caso mereceu do 

consultor jurídico da Câmara em 
5 de Outubro de 1983, o seguinte 
parecer, apreciado em, reunião de 
11 do mesmo mês e com a delibe-
ração de entregar a todos os ve-
readores o presente documento e 
todos os seus antecedentes. 

Obtido o reconhecimento da pro-
priedade no Supremo Tribunal de 
Justiça, pretendem os antes expro-
priados que os terrenos sejam re-
postos «na exacta situação em que 
se encontravam à data da expro-
priação, designadamente através da 
reabertura de dois caminhos muni-
cipais que ali existiam». 
Naturalmente que será difícil, se 

não até impossível, fazer a reposi-
ção pretendida. 

Quanto aos caminhos municipais, 
desde fá nos parece que a Câmara 
não pode ser obrigada a reabr!-
-los. 

É que resulta indubitável que se 
verificou a desafectação do feito 
desses caminhos do domínio pú-
blico. 

Perante a dificuldade e até tal-
vez a impossibilidade de se fazer 
a reposição solicitada pelos pro-
prietários, parece-me que a posi-
ção da Câmara deverá ser a de 
aguardar que os interessados de-
finam concretamente o que teria 
de ser feito (o que para eles não 
será menor dificuldade). 

É que das duas, uma: ou eles 
indicam extrajudicialmente concre-
tamente aquilo que se poderá ou 
deverá fazer ou terão que fazer a 
indicação judicialmente. Em qual-
quer dos casos e só então é que 
a Câmara poderá tomar posição. 

Entretanto, em nosso parecer 
deveria tentar obter a expropria-
ção dos terrenos com as forma!!-
dades legais exigidas, pois seria a 
solução ¡uríd!ca mais simples e 
eficaz. 

Fernando Rodrigues Lima 
Distribuidor de papéis COLOWALL, com novas colecções para 1984 

e 1985, acabadas de sair, Vimura, Paréta, Parati, etc. 
DESCONTOS ESPECIAIS A EMPREITEIROS 

Trav, da Rua 5 (traseiras da Garagem Sousa) — Telefone 721739 

ESPINHO 

(Continuação da pág. 1) 

nho para defender os seus Interes-
ses. Que d rão a esta pi epotëacia 
os Srs. Deputados ida A •Munici-
pal, que são substituídos por um 
propirietár:o, soai quaiquer leg'ti-
midade política, para se pronunc ar 
seja sobre o que for? -Nenhum in-
divíduo pode 'prevalecer-se ou exo. -
bitar dos seus d;re tos e podere 
cujo respeito lhe é assegura!o pela 
sociedade, a não ser que observe 
os deveres que o «espeto pelos 
seus semelhantes lhe 'impõem, e à 
colect:vidade que é formada por 
todos. 

Espinho está a transformar-se 
numa cidade de subditos e não de 
c daidãos, em que alguns põem e 
dispõem, participam já em reuniões 
com o poder político 'em defesa de 
interesses própr os, em decisões 
que são ida com'petênc a do poder 
po,ítico e são de e para a colec-
tividade. Decisões que ponham em 
causa os seus interesses, recusa-
-se ou desiste-re. Os •oulrros, sem 
dinheiro, sem influências, sem voz, 
esses resta-lhes sempre a resigna-
ção, que com estes p: oceã imentos 
será cada vez mais indignada e que 
no futuro pode transformar-se em 
legítima revolta. 

Aliás convém não ver só a ár-
voire e esquecer a floresta. As 
coi'nc'dênias começam a ser exces-
sivas. No • último Relatório e Con-
tas da Sclve;de entá om:•ti,da a ver-
ba de 27 000 contos, que por abri 
gação cont atual se :destinam ao 
Estádio Municipal. Convém irelem-
brrar o que se passou há alguns 
unos e que se relacionava com o 
Complexo 'Desport vo. Na altura 
era 'pres'de'nte do SCE o Sr., José 
Fonseca, que também era Presi-
dente da Câmara. Perante a neces-
sidade e premência do arrelvamen-
to do velho e desactualizado Ave-
nida, uma delegação encontrou-se 
com o Sr. Manuel Veias, solicitan-
do-lhe ajuda financeira. A mesma 
foi, na altura, recusada, porque só 
existia d'spon'bilídade, se o Exe-
cutivo Municipal da altura des's-
t'isse da construção do Estádio Mu-
n'o pai em Sabes. A d. sistténcia n'ïo 
foi assumida, a ajuda f nance'ra não 
veio, mas a honra da população 
çsp`'nhense ,rude e trabalhadora foi 
salva. O Avenida arrelvou-se. Será 
que este episódio se repete no 
segredo d'o's Deuses, eimbo, a em 
ciircunstãncias algo d'versas? Par-
te da bancada fez-se, dinhe'ro apa-
receu, mas será que por Isso não 
haverá Estádio Municipal? O futuro 
o dirá. 

Vivemos na ambiguidade, mas ó 
prec'so distinguir a que é mposta 
da que escolhemos por cálculo. In-
felizmente, Portugal está-se a trans-
formar num País de calcui'stas. 

A. MOREIRA DA COSTA 
CLINICA GERAL 
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Ou será que, como nos dizia Chur-
chill » a verdade esconde-se sob um 
monte ide mentiras». 

— Retiraram-nos o dinheiro da 
estalagem para fazer a Rampa 
d'a Falperra. 

— Retiraram-nos d nheiro para a 
Marina de Laça çm prejuízo 
da variante à estrada 100. 

— Apoiaram f nanceiramente clu-
bes do Norte. 

— Retiraram agora 27 000 contos 
do relatór'o o contas da Sol-
verde •para o Estádio Mmi ci-
pal. 

— Prejuidicaram-nos em cerca de 
300050 contos (Artur Bárlolo) 
quando fizeram a actualização 
das obr:gações da concessio-
nária por a zona de jogo ter 
passado a permanen;a. 

— Penmitiram que o novo hotel 
se fizesse fora de Espinho. 

—Não se interessaram para que 
Esp nho tivesse um Palác o 
do Congressos. 

— Não têm coragem de decidir 
a melhor locafzaçi o para a 
estação da CP 'cm Espinho, 
não olhando a nteresses se-
jam de quem fca, em. 

—Abandonaram a construção do 
Parque de Campismo de Sa-
Ies. 

—Permit ram, sem a Cara a 
aprovar, a 'construção do par-
que de campismo do Mocho. 

— porrn'tiram a construção dc 

um Centro Coimerc ai, em fren-
te ao Hotel Praia-Golfe, onde 
estacionamento. Todos dizem 
odos dizem que é um escân 
dalo urbaníst co. 

— Permitiram a construção do 
Apart-Hotel, sem obr garern 
a concessionária a fazer cafés 
no rés-do-chão. Mataram o 
histórico Picadeiro Espinhense. 

—Etc., çtc., etc. 
A tudo Isto, e algo ,ma'i, esteve 

ligado o Sr. Artur Bártolo. 
Estes ,problemas nada têm a ver 

coam a esqueda, direta ou centro. 
Não são questões ideológicas. São 
questões de princípio, ide honesti-
dade política, de respeito pelos ci-
dadãos. 

Esp nho precisa de uma nova rno-
ral política. Prec'sa de homens COO-
rentes, sinceros, de coc,po 'inteiro, 
que não se deixem arrastar pelas 
eventua"s henesses, nteresses pes-
soais, ou por situações circunstan-
ciais. Cu será que a verdade Se 
i,dentif:cou à úitáma hora com a 
ut•Id:ado? Nestes esprntosos tem-
por. tudo é possível. 
Em ano de e.leções, os Espinhen-

'res que meditem no que d zia San 
to António, nos seus < Sermões 
«se o sal pender a substânc a e a 
virtude e o 'pregador faltar à dou-
tina e ao exemplo, o que há a fa-
zer é lançá-lo fora como inútil pa-
ra que seja p sado por todos». 

A. R. 

Enxovala pare volves, comunháes, ecompanhentes, rrlaoça•r 

doa B nos 12 anos — Unger!es e pró mam 

ESPOSAf3ELA 
14UA 12, 5ã9 — TE! EFtiflE., 7242t13 - ---- f-SPIRlFiO 

PARA COMPRAR BOM CAFÉ 

Casa ALVES RIBEIRO 
  Torre factor de Café 

...: ESTABELECIMENTO DE VENDA AO PÚBLICO :•• 

RUA 19, N.° 294 .... ESPINHO 

Casimira de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: Rua 22, n.° 487-1.° (Junto à Câmara) 

TELEFONE 724909— ESPINHO 

CLÍNICA: DENTtRIÁ 
II• f7'.t ILeC•®oOC•#lôrrilš T•lMc1PC•• 

e 

®lí'. ,l'Jl G ®•a•il o enes 

Rua 23, 773- 1.°-Esq. - ESPINHO - Telefone 7 20 1 1 6 

Leia e assine o «EV» 
Os artigos assinados são da 

necessariamente as opiniões 

responsabilidade dos sesu aoutres. 

deste Jornal. 

As opiniões expressas nos mesmos nao sao 
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semana a semana • 
Reunião da Câmara de 124 
HIGIENE E LIMPEZA 

— O vereador do pelouro apresentou uma nova postura sobre 
Higiene e Limpeza que foi aprovada. 

PARQUE DA CIDADE 

— A Câmara tomou conhecimento da anulação, pelo Supremo 
Tribunal Administrativo, dos processos de expropriação litigiosos ins-
taurados, por recursos de Manuel de Olveira Violas, mulher e outro. 

Foi deliberado entregar fotocópias a todos os vereadores deste do-
cumento e duma proposta do vereador José Fonseca e agendar o 
assunto para a próxima reunião. 

AERO CLUBE DA COSTA VERDE 

A Câmara tomou conhecimento através duma carta que a Assem-
bleia Geral desta colectividade deliberou ceder todos os direitos e 
obrigações que tem sobre o restaurante e estalagem que possui. 

ESTRADAS DA DEGANHA e AGUEIRO — PARAMOS 

Foi deliberado abrir concurso público para pavimentação destas 
estradas. 

SANEAMENTO DE ANTA E GUETIM — 1.8 FASE 

— Foi deliberado abrir concurso público para adjudicação destas 
obras no valor de cerca de 29 mil contes. 

DISTRIBUIÇÃO DOS CORREIOS 

A administração dos CTT deliberou que a distribuição de corres-
pondência ao domicílio seja feita dia sim dia não. O Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores da Empresa solicitou à Câmara que intervenha no 
sentio de que a decisão • fosse revogada e a Câmara deliberou apoiar 
a solicitação manifestando a sua discordância à administração. 

BLOCO DA RUA 33 

José Alberto Bessa Ribeiro, um dos contemplados no concursa para 
um fogo T3 no Bloco Habitacional da Câmara na rua 33, pediu a 
desistência da atribuição o a devolução da verba que iá tinha entregue 
° que foi deferido. 

Não esteve presente à reunião o presidente da Câmara, ausente 
num jantar de empresários com o primeiro ministro em Vale de Cambra. 

Propos(a tio vereidor Jose rlii F011seca 
1— Acaba a Câmara Municipal de Espinho de ter acesso ao acór-

dão do Supremo Tribunal Administrativo de 14-03-1985, em que Manuel 
de Oliveira Violas, mulher e outro, recorrendo do despacho de Declara-
ção de Utilidade Pública do Ministro da Habitação, Obras Públicas e 
Transportes de 6-11-1981 sobre a expropriação para o Complexo Des-
portivo no Parque da Cidade, é concedido provimento ao recurso — 
Por erro nos pressupostos do acto de expropriação. 

2— Consta mesmo do Sumário do respectivo acórdão que: «Toda 
a declaração de utilidade pública pressupõe necessariamente uma certa 
e determinada obra a realizar pela entidade expropriante. Quando a 
autoridade competente, por deficiência dos elementos que lhe são 
fornecidos, faz tal declaração tendo em vista uma obra diferente na-
quela que a entidade expropriante pretende levar a cabo, designada-
mento uma obra com amplitude maior e implicando uma expropriação 
de mais bens dos que os que pretendia executar, — age com erro 
nos pressupostos». 

3— Tem a Câmara Municipal de Espinho conhecimento de Sua 
Excelência o Senhor Ministro da Habitação, Obras Públicas e Trans-
portes, Engenheiro- Viana Baptista, após ter revogado o seu despacho 
de 6 de Novembro de 1981, na parte em que atribuia carácter de urgên-
Ò1a à expropriação, assumiu para com esta Câmara o seguinte com-
promisso: 

I- Apenas é revogada a parte do despacho que julgo vulnerável e 
por isso mesmo passível de recurso, — carácter de urgência. 

II - No caso de ser detectado algum vício ou erro de forma, será 
imediatamente dada novo despacho, colmatando-se esse mesmo 
erro ou vício. 

Ill— Se o Supremo Tribunal Administrativo detectar que o Ministro exor-
bitou da sua competência, será o mesmo enviado de imediato 
à apreciação do Governo. 

4— Daqui se constata que o acórdão fundamentou o provimento 
do recorrente precisamente no erro dos pressupostos, e no conheci-
mento dos vícios. 

Em conformidade com os considerandos, PROPONHO: 

A--Que de imediato a Cãmara forneça a Sua Excelência o Senhor 
Ministro do Equipamento Social todos os elementos capazes de 
clarificar esta situação: Trata-se de um Complexo Desportivo a 
construir no Parque da Cidade de Espinho. 

B Que todos estes elementos sejam apresentados a Sua Excelência 
o Senhor Ministro do Equipamento Social, por toda a Câmara, em 
audição a solicitar também de Imediato. 

Espinho, 12 de Abril de 1985 

«ESPINHO YARFsIRO» 
Chegou à nossa Redacção uma, 

carta do nosso amigo sr. José Pe-
dro da Silva, antigo director do 
Hotel Praia- Golfe, actualmente a di-
rigir o Hotel D. Luís, na c dade de 
Elvas, a informar-nos ide que tinha 
sido nomeado membro do Comis-
são Municipal de Turismo daquela 
cidade Fronteiriça, oferecendo os 
seus préstimos naquela cidade alen-
tej an a. 
Ao velho amigo, < EVv deseja-lhe 

os ma'.ores êxitos profissionais, não 
só à frente daquele modelar esta-
belecimento hoteleiro, como tam-
bém na comissão de defesa dos in-
teresses turíst;cos da cidade de 
Elvas. 

Pela PUSUP. 
ACÇÃO DELITUOSA 
E ACTIVIDADE DA PSP 
NA CIDADE .DE ESPINHO 
(Período: 1/13- Março-85) 

1. Criminalidade 

Em Março, verificou-se um ligei-
ro agravamento das'acções de fur-
to, em relação ao mês anterior 
(Fevereiro), cirkj nando, em espe-
c al, pelo furto a três pessoas na 
Feira Semanal e mais três furtos 
d'versos, praticados em quintais 
de residências. 

Registou-se também um telefo-
nema anónimo anunc`.'a!ndo o ireben-
tamento 'de 2 garrafas de gás, que 
não passou de um falso alarme. 

2. Actividade 

No período em referência, foram 
efectuadas 13 capturas, sendo 2 
'por condução ide automóve's sem 
carta, 2 por agressão e desobe-
d`ência à PSP e 7 ,por .mandados 
de captura. 

Salienta-se ainda o seguinte: 
— Foram efectuadas duas rus-

gas nocturnas, em que foram Fis-
calizados 13 ēstabeleci'mentos co-
rnerc ais, identificadas e controla-
das 43 pessoas, dás quais resultou 
6 capturas por mandados juid ciais 
e a detenção de um jovem fugido 
do Instituto de S. Fiel da cidade 
da Guarda, onde, foi entregue, 
através de uma escolta daquela 
Entidade; 
— Foi irecuperado um automóvel 

furtado na cidade do Porto; 
— Foram efectuadas duas Ope-

rações Stop, fiscalizadas 445 via-
turas, resultando e elaboração. da 
25 autuações diversas e apreensão 
duma viatura em s tuação ilegal; 
— Foi feio o controlo alcooié-

mico a 18 condutres auto, tendo 
dois deles acusado excesso de ta-
xa alcoolémica no sangue para o 
exercido da condução pelo que so-
freram as autuações devidas e a 
apreensão das cartas de condução. 
Os restantes 16 acusaram taxa ne-
gativa. 

Necrologia 
ALICE RODRIGUES ADÃO 

ALVES DE SOUSA 

Nesta cidade, faleceu no dia 11, 
Alice Rodrigues Adão Alves de 
Sousa, de 74 anos, viúva de António 
Alves de Sousa. 

AGOSTINHO DE SOUSA FARIA 

Nesta cidade, faleceu no dia 12, 
Agostinho de Sousa Faria, de 83 
anos, casado com Maria Flora 
Faria. 
ROSA RODRIGUES PEREIRA 

Nesta cidade, faleceu no dia 13, 
Rosa Rodrigues Pereira, de 83 anos, 
viúva de Elísio António Ribeiro. 

MARIA MARQUES DA SILVA 

Nesta cidade, faleceu no dia 15, 
Maria Marques da Silva, de 69 anos, 
viúva de José Rodrigues Cacheira. 

ALBERTINA PEREIRA SOARES 

Nesta cidade, faleceu no dia 16, 
Albertina Pereira Soares, de 74, 
anos, casada com Avelino Pereira 
Arantes Lopes. 

— De tanto ver triunfar as nulidades 
— De tanto ver prosperar a desonra 
— De tanto ver crescera injustiça 
— De tanto ver agigantar-se o poder nas mãos 

dos maus. 

O homem chega: 

— A desanimar-se da virtude 
— A rir-se da honra 
E a ter vergonha de ser honesto. 

RUY BARBOSA 
Poeta brasileiro 

ANIVERSÁRIO NATALÍCIO 

Q,8 JOAQUINA FERREIRA 

Passa na próxima 5,8 feira dia 25 o 

seu 89.° Aniversário Natalício, seu filho 

nora e os netos ausentes em França 

vêm dese;ar-lhe um feliz aniversário e 

parabéns. 

MARIA CESÁRIA GOMES 

FERREIRA LOUREIRO 

Passa na próxima 58 feira dia 25 o 

seu 28.° Aniversário Natalício, seus 

pais, marido, filho e irmãos, desejam-
-lhe muitos parabéns e um feliz aniver-

sário. 

APARTAMENTO — URGENTE 

Compra-se TI ou T2 no último andar nesta cidade. 

Telefonar para 72 06 73 

FONSECA 
'ÁC)UAS 'áE%ttxi•c. 

RUA 19, N.° 275 — Telefone 720413 — ESPINHO 

Jorge Pacheco 
MÉDICO DENTISTA 

AV. 8-784—ESPINHO—TEL.  722718. 

Mudará brevemente para novo consultório na 

RUA 8 — 361-I.° ESQ. — ESPINHO — TELEF. 722718 
(Edifício INVESTIF) 

CASA SAMEIRINNQ 

Rua 14-974 

MANUEL A. CASTRO, SUC.or 

FABRICA DE CONFEITARIA 

Com os n/ Agradecimentos 

Telefone 720483 ESPINHO 
JOSÉ CARVALHO DA FONSECA 

Vereador 
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FUTF,B()I.. 

desporto 
INTERVALO 

Åtellçao, «Civilização sentada»! 
1. Num muito bem concebido artigo, publicado no «Jornal de Notícias» 

no «Dia Mundial da Saúde», o jornalista Manuel Luís Mendes aler-
tava (era o título do escrito): A «CIVILIZAÇÃO SENTADA» CARECE 
DE MUITO DESPORTO. 

2. E, a certo passo, dizia o articulista: «Hoje, inclusivamente, fala-se 
muito na doença hipocinética (doença da falta de movimento) que, 
com tanto preuízo, atinge o Homem, e é causa de muitas mortes 
prematuras, fruto de uma civilização cada vez mais «mecanizada» 
caracterizada pela inacção e pelo sedentarismo que conduzem à 
atrofia do organismo...» 

3. Isso é inegável, é incontroverso, está cientificamente provado, mas 
muitíssima gente continua a fazer de conta, apesar das estatísticas 
médicas (e não necessariamente portuguesas) indicarem que, muito 
mais de metade, dos doentes que esperam a sua vez nos consul-
tórios médicos, apenas ficaram, ou são, doentes por sofrerem de 
falta de movimentação adequada. 

4. Mas o articulista refere também: «Os estímulos cinéticos — em 
que o Desporto é pródigo — cada vez se transformam mais numa 
necessidade biológica das populações, agrilhoadas a uma secre-
tária ou ao volante de um automóvel. É a chamada «civilização 
sentada», como muito bem disse alguém e que leva as populações 
a serem progressivamente atormentadas por problemas respira-
tórios, cardiovasculares e do foro neurológico». 

5. Todavia, embora e felizmente, já exista por aí muito cidadão escla-
recido (nestes últimos dez anos isso é inegável), a maioria ainda 
não conse'uiu mandar às malvas a estupidez do «parece mal». 
a justificação cretina do «isso é apenas moda», a parvoeira do «já 
não tenho idade» ou a asneirada do «não tenho tempo». No fundo, 
a' realidade é só uma, não conseguem mudar de (maus) hábitos, 
nem sequer para ganhar saúde, saúde a maior riqueza do ser huma-
no, o tal bem essencial que não tem preço, porém subalternizado 
pelo facto de, primeiro, para a maioria das pessoas, ser mais 
importante o ter, o poder, a vaidade, o snobismo, o pedantismo e 
outros «valores quejandos e importantíssimos duma era materialona 
e presente de mistificações. 

6. Voltemos, porém, ao artigo em causa e atentemos nesta passagem: 
«Em resumo: há toda a conveniência em salientar o tacto de que 
o Desporto e/o•u a Educação Física não são intrumentos de recreio 
das populações ou de meras preparações para a competição. Mais 
do que isso, axialmente, são um poderoso e eficaz meio de manu-
tenção da saúde e de terapêutica em determinados casos». 

7. Realmente, é assim mesmo, por conseguinte importa conscencia-
lizar as populações no respeitante à saúde, pois ela torna-se abso-
lutamente indispensável à correcta integração na sociedade e no 
mundo do trabalho, porquanto a sua falta e, implicitamente, a doença, 
somas astronómicas a uma nação, embora do facto se esqueça, 
infatilmente, muito boa gente, desde o mero empresfario,, até ao 
alto governante, sem olvidarmos os próprios téçn•icos, da medicina. 

8. No entanto, Manuel Luís Mendes mostra-nos que nem toda a 
gente está a leste: «Aliás, não é por acaso que cada vez mais se 
divulga em todo o mundo civffizado a prática do «Joggin vir• da 
corrida, já que ela contribui, segundo o parecer maioritário dos mais 
eminentes clínicos, para o tratamento de determinadas lesões car-
diovasculares e para a manutenção de urre estado de saúde apre-
çi5vel e equilibrado». 

9. Para lá do «joggfng» e da corrida (que muitos abominam pelo tal 
«parece mal» andar por ai), há a natação (não será melhor do que 
ficar dentro de um café horas a fio?),, a ginástica (não será mais 
importante do que o imobilismo duma poltrona?), a própria marcha 
(nAo será mais saudável de que o «pópó» ), enfim, estas e outras 
maneiras de cuidar do físico, não para viver eternamente (todos 
temos de morrer e até há, ainda, doenças invencíveis), mas para se 
viver com mais, inegavelmente muito mais, saúde! 

10. Por último, mais um naco da importante e pertinente prosa do 
articulista do «JN»: «Em face de tudo isto é obrigação das enti-
dades responsáveis pelo fomento desportivo e da prática do exer-
cício físico disporem-se a criar as condições básicas dentro da 
sociedade para esta se realizar neste aspecto». 

E cabe, então, perguntar: afinal que resposta temos, ou temos tido, 
das referidas entidades? 

Basta-nos bem o exemplo local! Basta-nos constatar o que não 
se tem feito e se tem adiado! Basta-nos constatar a existência duma 
comandita de iluminados crânios, aos mais diversos níveis, que boi-
cotam, impedem e apregoam ser desnecessára, a edificação de infra-
-estruturas sócio-desportivas para toda uma população! 

E para alguns dos que o fazem, por mesquinhos e discutíveis inte-
resses, o desporto ou o exercício físico perferido é «nadar em dinheiro» 
(são campeões do «ter e do poder»), muito embora possam estar podres 
de saúde, contudo, a escierose não os deixa já ver o seu crasso erro! 

CARLOS SÁRRIA 

y 

Nacional da 2.a Divisão 

Sp. Espinho, 3 
Jogo no « Avenida», para o « na-

c onal da 2." divisão, 22.0 jornada 
da zona Norte, em tarde de sol, 
muito ventosa, a,rbltrandp Aníbal 
Gonçalves, ;perante cerca de 2500 
espectadores, com as equipas a 
formarem assim: 

Sp. Espinho — Ru;; Ja'i'mi'nho, Frei-
tas, José Augusto e Eliseu; 
João Carlos, Carvalho e Manuel 
Jorge, N'•Habola (aos 67 m., Oli-
veira), Daviid e Darto. 

Gil Vicente -- Miguel; Ch'co Zé, 
Bino, Artur Santos e Cassamo 
(aos 80,m., Eurico); Rocha, Lila 
e Ruca; Xavier, Rogério e Ber-
ti•nho. 

Ao 'intervalo: 2-0. Marcadores: 
N'Habola (1 m.), João Carlos 
(30'm.) e Cassamo, 'na .própria 
'balia (47 m), pelo Espinho, Xa-
vier (89m.), pelos gil'stas. 

Cartão amarelo para L!la (71 m.). 

Gil Vicente, 1 
Um golo 'no 1.° minuto, bom fu-

tebol durante 20 m., com jogadas 
bem delineadas, múdanças de flan-
co, rapidez, ritmo, movmentação, 
versatilidade, e condição física e 
anímica, com bola a girar. Domí-
nio completo, tónica ofens'va, com 
os visitantes apenas defensivos, 
com um único contra-àtaque peri-
goso'na 1.0 parte e, ainda que mas 
afoitos, pouco incómodos na 2 
parte, mesmo com os «tigres» mais 
frouxos, embora sempre senhores 
do jogo e dominadores. 

Um auto-gola no recomeço, con-
tinuação de muitas peird das, e per-
missão do tento de honra no mi-
nuto final, com a defesa à espera 
de uim « fora ide jogo». 

Manuel Jorge, Davd, Darto g Eli-
seu, os melhores. 

Arb aragem assim-assim, a cerrta 
altura esquecida dos « amarelos». 

ATÉ FRONTEIRA! 

A Câmara Municipal de Fronteira 
vai construir um Coimiplexo Despor-
tivo Municipal, 'em terrenos adqu-
ridos na freguesia de Cabeço de 
Vide. O estudo prevê um campo 
de futebol, piscina, pav chão gimno-
desportivo 'e um jardim infantil. 
Essa zona desportiva terá •o nome 
de Cândido de Oliveira , ilustre jor-
nalista e homem do desporto (que 
por sinal também envergou a cami-
sola do Sp. de Espinho), natural da-
quela localidade. 

Por todo o lado aparecem infra-
-estruras desportivas municipais, 
para serem postas ao serviço das 
comunidades. Só aqui se combate 
tal ideia, graças à inteligência, vi-
são, realismo e progressismo, de 
meia 'dúzia de crânios que de des-
porto e actividade fís.'ca só prati-
cam « tiro aos pratos» e um bom 
almoço e «na tacinha» dum tintol! 

VÍTOR HUGO, CLARO 

'Pois o « craque» espinhense, que 
continua « emprestado» ao hóquei 
patinado iportista, já foi, novamen-
te, convocado para a equ''pa das 
quinas gare„ em Maio próximo, 
dispotard o « europeu» em Barcelos. 

BONS TEMPOS 

Principiou •o « nacional» de volei-
bol feminino e na hora de mais 
uma competição, convém lembrar 
que o primeiro título da modaliida-
de ( 1960) coube ao Sp. de Espinho, 
repetido em 1961, 1963 e 1964. 
Foram os 'bons velhos tempos do 
voleibol espinhense e agora nem 
sequer tem equipa principal. 

CORRE CORAÇÃO 

Enquanto a maioria dos cidadãos 
continua avesso a combateu as 
chamadas « doenças da civilização», 
preferindo concorrer para elas, 
através duma vida sedentária, agra-
vada com excessos alimentares, de 
álcool e tabaco, a Fundação Por-
tuguesa de Candiologia continua a 
sensibilizar as pessoas para a im-
portância do exercício, 'na preven-
ção e combate ès doenças cardio-
-vasculares, porta aberta para mui-
tas outras. 
Assim em 12 de Maio, mês do 

Coração, vai haver uma prova' de 
atletismo denominada « Corre Corre 
Coração Corre». Pelos vistos, cor-
rer não faz mal ( salvo natuirais ex-
cepções, claro), senão a Fundação 
Portuguesa de Cardiologia não te-
ria iniciativas destas. É evidente 
que existem para aí uns inteligen-
tes que não estão nada de acordo! 

FUTEBOL 

Qs inic%ados id'o SCE, na 1.' joir-
'nada do « nacional», foram derro-
tados em Co"mbra, pela Acadé-
mica (6-1). 
No 4.° Torneio Escolas do F. C. 

Porto, o SCE bateu o Agirias da 
Areosa 'por 2-1. 

HÓQUEI EM CAMPO 

Para o «'nac'ona'l» da 2.' divisão 
(que comanda) a AAE ganhou ao 
Vigorosa por 2-0. 

CASTIGOS 

'Em sequência do jogo de Santo 
T?rso com os incidentes que vieram 
a público, o dirigente espinhense 
'Manuel Freitas foi suspenso por 10 
dias, segundo o boletim da justiça 
federativa ida semana transacta. 

DIRECTO TV 

No domingo, os amantes da Fór-
mula 1 terão, em 'directo na TV, 
a partir das 13.50 h., o Grande Pré-
mio de Portugal, com as « feras» 
todas do automobilismo imund'al do 
mais alto nível. 

CAE EMPATOU 

'No internacional que disputou 
com .os espanhóis do Brexo Lema 
S. D., .dentro ido programa festivo 
do 28.° aniversário, a equ'pa de fu-
tebol do Ac.° de Esp`•nho empa-
tou 1-1. 

CAE EM ASSEMBLEIA 

Será hoje (6 feira) a ass'emble.a 
gera! do CAE, que terá lugar na 
sua sede, pelas 21 h., para discus-
são e aprovação do relatório e con-
tas de 1984, análise duma proposta 
para ireconduzir a actual direcção 
até final de 1985 e, claro, um pe-
ríodo para se discutirem assuntos 
de interesse para a co!ectiidade. 

BAIXA IMPORTANTE 

Filipe Vitó, o imagnífico vole'ibo-
I'sta do Sp.'d'e Espinho, e um dos 
melhores a nível nacional, lesionou-
-se com certa gravidade ao serviço 
da selecção 'nacional que esteve 
na «Spring Cup» da Dinamarca e 
vai estar inactivo algumas sema-
nas. Uma baixa •importantíssima 
para um plantel que quer ganhar 
o « nacional», com o primeiro jogo 
já no sábado. 

RClniltE', finzll 

Desculpe, 
ó Presidente! 
Se eu sabia que o Presi-

dente queria dar «show, pa-
lavra que tinha interrompido 
as férias e ido à assembleia! 
Para outra vez, combinamos 
tudo muito bem. isto ó, não 
marco férias para quando 
for a assembleia. 
Compreendo, Presidente. 

Com o seu dom oratório, 
preparava-se para me fazer 
em tiras e o «réu, dos 
(seus) erros, que levaram 
(ajudaram) o clube a viver 
a crise actua!! Os «jornalei-
ros» (quando estava de fora, 
quantas vezes, pessoalmen-
te, me teceu elogios, lem-
bra-se?) e os «jornalecos» 
(jornais quando não criti-
cam) são os culpados. É o 
costume. 
Bom, mas será que somos 

nós quem faz a gestão dos 
clubes? Claro, fá sei, está 
a pensar que eu nunca quis 
ser dirigente. Pois, não. Pri-
meiro, não quero ter promo-
ção pessoal. Depois, tenho 
ideias muito próprias para 
gerir qualquer coisa. (Aliás, 
fá fui dirigente e dei provas) 
Depois, para mim é regra 
fixa: quando se tem 10, não 
se gasta 11! E isso não 
serve para os clubes da 
bola! 

Ai, Presidente, a memória 
dos homens é curta! Mas, 
assuma lá as asneiras e não 
vale escamotear ou disfar-
çar as coisas. E já nem lhe 
digo que lho disse?) que 
não tem vida para isso. E 
se precisar, para salvar um 
pouco a pele, bata cá no 
rapaz. Prometo-lhe que vou 
à próxima assembleia. De-
pois combinamos, para não 
haver coincidência com as 
três semanas de férias que 
me faltam. Valeu? 

E, palavra, eu até tive 
pena de lá não ter ido. De-
pois de saber a causa da 
quela sua história proibida, 
que mereceu um «SOS» afli-
tivo, «jornaleiros» e «jorna-
/ecos» para não ser publi-
cada. Parece que foi o mo-
mento mais alto do seu 
«show»! E era cá uma (ou-
tra) bronca! 
De resto, Presidente, es-

pero que não fique zangado 
com o «jornaleiro» ou jor-
nalista, consoante os meus 
escritos lhe afirmaram ou 
não. 

C.S. 

CICLISMO 

No próximo sábado ( 15 horas)' 
no circuito com{preenidido pl 
ruas 25-4-35 e Av. 8, o CAE rea-
liza .o « Prémio Solverde», que com' 
preende 4 provas. 
A 1.0 para « populares» ( 15 km)' 

a 2' para «veteranos» ( 15 km), a 
3." para « aspirantes» (25 km) e a 
4' para « juniores» (40 km). 
Os escalões «juniores» e « asei' 

rantes» são para federados, ha' 
vendo muitos prémios em d sputa 
(para todos) e mesmo prémios 
monetários. 

As .inscrições são gratuitas e po 
d'em ser feitas na sede do CAE 

VLADIMIRO DEIXA? 

Segundo notícia que nos chegou 
da Cidade Invicta, o F. C. do Port° 
já terá comunicado a Vladi,m'>p 

Brandão que não está interess 
na continuação dos seus seirv'ç°s 

para a próxima época. aia que 
Tudo parece preparar-se p 

Cristiano ser o futuro técnico p°r-

tista. 
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Alimentaç5o e Saúde (z) 

o que s8 dere 

e quanlo se dete comer 
OPINIÃO DO CIENTISTA SOVIIºTICO PROF. NIKOLAI AMOSSOV 

O apette é simutaneamente um 
praer o um suplício, Se tecos pra-
zer em comer é porque o organis-
mo necessita de alimentos. A sen-
sação ide fome surge semp; e que 
há sarência de substânc as nutri-
tivas no sangue ou o estômago es-
tá vazio. O problema contudo, con-
siste em saber em que ,medida es-
ta sensação conresponde a uma 
necessidade real. Se se satisfazer 
O prazer de comer sempre que se 
sente fome as exigências do orrga-
n smo aumentam. 
Existem do s inimigos princirpais 

do estômago: os coz nhados e as 
tensões nervosas. Um cozinhado 
leve e líquido provoca preguiça 
nas paredes dos intestinos e pode, 
mesmo paralizar a secreção de 
fermentos. Uma tensão psíqu'ca 
Prolongada acompanhada por emo-
ções desagradáveis !pode alterar 
igualmente o sistema nervoso cen-
tral. Esta reacção surge sempre 
que se comem alimentos muito fá-
ceis de d'gerir. Que fazer, então? 
Devem comer-se os alimentos crus 
OU mal cozidos? Ainda não exis-
tem dados c'entíficos capazes de 
responderem a esta pergunta. No 
entanto, sabemos que os nossos 
antepassados o faziam. Está pro-
vado igualmente que as vitaminas 
bem como todas as substâncias 
biologicamente activas ao decom-
põem em contacto com o calor. 
Contudo, as proteínas, as gordu-
ras e os hidratos de carbono man-
lem intactas todas as calorias. 

O jeium 

Esta é uma questão multo em 
moda. Hoje existem métodos de 
tratamento por meio de jejum, mas 
não existe ainda uma teoria c'en-

tífica sobre as vantagens reais da 
sua utilização. Diz-se que sob a 
acção do jejuam o organ smo dis-
tende-se, repousa o evacua as to-
xinas, substâncias não assimiladas. 
Contudo, os fis'ologistas conside-
ram que não ex ste nenhuma for-
ma de matéria particularmente tó-
xica no organismo do homem. Se 
esta existe é porque vem do ex-
terior e o p ópr:o organismo an-
carrega-se de a ePminar. 
A necessidade de repouso tam-

bém é 'discutível. Se houve uma 
alimentação moderada, o repouso 
não é necessário. Por outro lado, 
se uma pessoa precisa •emagrecer 
por ;razões de saúde (h'pertensão, 
por exemplo) não necessita prati-
car um jejuam rigoroso, basta-lhe 
seguir um regime alimentar racio-
nal. As pessoas que, normalmente, 
perdem peso utilizando o jejum 
recuperam-no logo que reinicam 
a sua alimentação normal. 

O sal e Cl água 

O excesso de sal é prejudicial 
ao organismo, pois favorece o de-
senvolvimento da h'p•ert'nsão, uma 
das causas ida arterosclerose. Tudo 
leva a crer que o sal provoca a 
retenção dos líquidos nos vasos 
sanguíneos aumentando o volume 
do sangue e sobrecarregando as-
sim, Inutilmente, o coração. 

'Mas, a única coisa que podemos 
afirmar é que o organ smo está 
preparado para receber apenas uma 
percentagem determinada deste 
produto. 
Em relação à água existem po-

sições idiferentes. Uns são de opi-
nião que o excesso de água en-
gorda. 

Outros, que os líquidos quando 

ngeridos em grandes quantidades 
repercutem-se de forma nefasta 
sobre o coração e mesmo sobre 
os rins. Se o coração é forte pode 
beber-se água sem qualquer pro-
blema. O volume de sangue au-
menta o que !pode ser um útil exer-
cício de tratamento. Mas, se o 
coração não funciona normalmente, 
então deve ser-se prudente. O 
mesmo se passa co,m os rins. Se 
estes trabalham bem, a água limi-
ta-se a exercitar a sua função de 
secreção. 

Por outro lado, e utilidade do 
consumo de uma grande quant!-
dade de água parece evidente. Em 
primero lugar, facilita a evacuação 
do excesso de sal; em segundo, 
d'lui a concentração de toxinas 
existentes 'na urna, portanto, há 
menos hipóteses de formação de 
pedra nos rirs. 

O qao não devemos comer 

Surgem-nos periodicamente listas 
de alimentos considerados prejud -
ciais para a saúde. Os ovos por 
exemplo: colesterol-esclerose; proi-
bidos! Açúcar ,proibido! Gorduras 
animais, proibidas! 
Alguns especialistas dão p. efe-

rêncla aos regimes alimentares à 
base de leite e legumes, outros 
contradizem afirmando que o leite 
não é aconselhairfo para os adultos. 
Existem mesmo investigações que 
mostram que os •fermentos que de-
compõem a lactose desaparecem 
dos sucos digestifõs com º avan-
çar dos anos. 

Na opin'ão do cientista soviético 
N'kolai Amossov um produto natu-
ral nunca prejudicial ao organismo 
se for consumido merdieradamente, 
se a alimentação no seu conjunto 

•  

desporto (continuação) 

ASSEMBLEIA DO SCE 

Acto presidido pelo Dr. Gomes 
d0 Almeida, coadjuvado por Mário 
Carvalho e José Almeida « Jó», com 
cerca de uma centena de associa-, 
dos presentes. 
A leitura da acta anterior foi dis-

pensada (unanimidade), o Relatório 
e Contas- 84 foi lido, apesar de ( na-
tos) ter sido distribuído pelos ,ó 
o'os. 

A direcção afirma (nele) que pre-Prsão rou o regresso do futebol à di-
visc ma'or e « correram-se até 

os no aspecto económico-finan-
ce ro acima do admissível». E re 
fere 

e « desportivame•nte os re-
ado 
s não têm sido o que todos 

dnesejávamos» para evidenciar que 
stº momento o nosso clube es-

ta a viver horas aflitivas», porém 
a fé de ultrapassá-Ias com a ajuda 
de todos os associados. 

A !'nau ura ão da bancada, a « ra-
t!dão à « Solvendo» e Câmara, os 
terrenos paira o campo de trenos, 
foram factos postos em realce. 
naN0 concernente a « Contas», assi-

que «o déficit no ano de 
1984, foi Inferior ao que caracte-
rizou anos anteriores». Mas vem caviso dº que «!importa ternos 
onsciência de que o clube não po-

derá continuar sistematicamente a 
aumentar as suas dívidas, sendo 
n0Cessárlo antes Inverter esta si-

tuação'. E mais, faz-se apelo a 
uma '< política austera e equilibra-
da», pois não sendo assim «o clu-
be pode tornas-se ingovernável». 

Foi consignado um agradecmcn-
to à Comunicação Social e aos que 
colaboraram com o clube. 
0 « Relatório e Contas», avaii-

sado pelo Conselho Fiscal (que tam-
bém mandam fazer uma 'polít ca de 
contenção de despesas), foi ap:o-
vado par unanima Jade. 
O déficit foi de 3 204 168S90, as 

receitas de 43 778 969$20 e as des-
pesas de 46983138$10. Nas rece -
tas as quot'zações atingiram 10 053 
conto, os jogos oficiais 6360 con-
tos, angariação de fundos 6468 con-
tos e subsídios/publ cidade 19 651 
contos. Nas despesas, fornecedo-
res/serrv'ços terceiros 8021 contos, 
despesas com pessoal 5037 contos, 
outras 'd'espesas / encargos 33 759 
contos. 
Os sócios quiseram saber da si-

tuação face à Previdênca. Não 
houve hipótese de dar números, 
mas foi afirmado que o SCE está 
como a maioria idos clubes que 
não têm bingo, p05 só estes têm 
tudo regularizado. 

Afnrmou-se que a « Solve da» deu 
35 e 14 mil contos, e º clube, sem 
a tal ser obrigado, ofereceu a pu-
bl!cidade d'aquela emipre^a nas ca-
misolas das suas equ''pas. 
Um jornalista da « DE» foi criti-

for correcta e varada. O sal, no 
entanto, é um produto artificial. 

Os prós e os contras 
de uma alimentação regular 

Muitos falam das vantagens de 
uma alimentação regular com re-
feições a horas fixas. O dr. Amos-
50V é ide opinião que nãp devemos 
transformar as irefe.ções num cul-
to. Um regime severo e regular 
deve ser aplicado unicamente às 
pessoas doentes ou idosas. A ir-
regularidade é útil para as pessoas 
saudáveis pois activa os regulado-
res naturais do organismo. O mais 
importante está em manter uma 
ai mentação moderada. 

O que devemos comer 

Primeiro: Não importa tanto o 
que se come. Nenhum alimento é 
especialmente prejudicial quando 
não vai alterar o peso ideal de ca-
da cidadão. 

Segundo: As vitaminas, os mi-
cro-elementos e as outras matérias 
biologicamente activas têm um pa-
pel muito mportante. A fruta e os 
legumes frescos não 'pedem ser 
retirados •da alimentação. Ninguém 
os pode substituir comendo carne 
ou peixe crus. Para satisfazer as 
necess'dades vitamínicas é preciso 
comer por dia, no mín'mo, 300 gra-
mas 'de fruta e legumes ou mesmo 
500 gramas e de todas as qualida-
des. Por outro lado deve ter-se em 
atenção que não podemos substi-
tuir inteiramente os legumes crus 
pelos cozidos. Todas as astúcas 
eul nfrias com vista a conservar 
as vitaminas são infrutíferas. Pre-
cisamos hab'tuarmo-nos a comer 
couves feumentadas, couves fres-
cas, cenouras, cebolas. saladas. 
0 ideal será cºmbinarr a fruta com 
os legumes. 

Terceiro: As gorduras contêm 
muitas calorias — nove em cada 
grama. A afirmação de que estas 
'deve'm ser co'ncum'das no seu es-
tado puro não é verdadeira. O ar-
ganismo continua a receber a quan-
tidade mínima de gorduras que lhe 
é Indispensável se se deixar de 
comer ;manteiga ou toucinho, por 
exemplo. O deite, a carne e mesmo 
o pão são suficientes. Contudo, 
na opin'ão do cientista não precr-
samas afastar as gorduras. Nem 

tão ,pouco procurar as que são 
mais úteis para o organismo corno 
o óleo de amendoim, por exemplo. 
Não existem ainda dados ci'entff -
cos que provem que estas provo-
cam a arteirosclerose. Uma alimen-
tação moderada acompanhada por 
ginástica constituem a melhor for-
ma de prevenir esta doença. 

Quarto: Também não precsamos 
fazem o culto ,das proteínas. Os 
halterofilistas, por exemplo, prec 
sam de muitas proteínas para com-
pensar a semi-desagregação do or-
ganismo. Mas, tomèmos o caso de 
um homem reformado. Será que 
ele precisa de irimuita carne, queijo 
ou pe°xe? Leite e um pouco de 
carne — cerca de 50 gramas, por 
dia— fornecer-lhe-ão os aminoáci-
dos ind'spensáveis ao bom funcio-
'namento do organismo. 

E, por f'm, como utilizar o açú-
car e o pão? «O açúcar é indispen-
sável ao cérebro» dizem uns. « Não, 
o açúcar favorece a arteirosclero-
se» af rimam outros. Uma coisa é 
certa: um grama de açúcar repre-
senta quatro calorias. 
O pão, por sua vez, não é pre-

jud'ic'al. Mas contém muitas calo-
rrias, por isso devemos ser pruden-
tes. Quanto menos •moída for a fa-
rì'nha, mais vitaminas existem no 
pão. 
A luta contra o própr'o apetite 

constitui o problema número um 
do homem saudável e activo. É im• 
possível comer muito sem engor-

dar. É claro que se pode fazer em 
seguiida um jejum. Mas esta não 
nos parece ser a melhor solução. 
Também -não é preciso fazer um 
cálculo exacto em gramas do que 
se come. O modo de vida e os me-
tabolismos diferem. O único ins-
trumento de medida a que pode-
mos recorrer é a balança. Mas, não 
esqueça que o peso aumenta sem-
pre em períodos de grandes ten-
sões nervosas. E sobretudo não 

esqueça: se não ,praticar ginástica 
'e se tiver e sistema nervoso aba-
lado mais severa terá ide ser o re-
gime alimentar. A idade é igual-
mente importante. Os jovens e os 
adultos saudáveis podem pe:imátir-
-se a abusos severamente proibr-

dos às crianças e aos velhos. ( No-
vost!). 

cedo pela sua apeciação à arbitra-
gem do Tirsense-SCE ('no id" zer dos 
dirigentes, péssima) e outro, do 
nosso jornal, pelo facto de ter no-
ticiado que o presidente teve um 
comportamento pouco próprio no; 
acidentes de Santo Tirso (os diri-
gentes entendem que ele agiu em 
defesa do clube e dos sócios en-
volvidos). 

Deliberou-se Protestar junto das 
entidades pelos acontecimentos de 
Santo Tirso, nomeodamente iMin s-
t'ro da Administração Interna, Pre-
sidente da Câmara de Santo Tiirso, 
F.P.F., Comandante da PSP do Porto. 
O campo de treinos vai ter obras 

'para levantar o seu piso 45 cm e os 
iniciados não jogam no «Avenida», 
não pelo piso, imas 'pOr uma ques-
tão de a c e rto de calendários. 
A «Solverde» adiantou uma verba 
por conta da renegociação da pu-
blicidade e teve um voto de agra-
d ec'i:m e rito. 

Foi pedódo o pagamento de uma 
quota suplementar nos encontros 
com o Leixões,. Paçcs de feri eira 
e Lou'roa (máx''mo de 200 Esc. 
bancada 'e 100 Esc. restante, fican-
do a direcção com poderes paca 
estabelecer valores f'nas'i). 
No fundo, a situação do clube 

foi considerada má, podendo ser 
dramática se as ajudas não aparè- 
derem. 

JÁ SÃO 17 

Para a nova época, o SCE p: e-
para, desde já, o seu ;plantel fui'e-
boiíst'co, tendo já ccíibratados 17 
futebolistas, todos eles que inte-
gam o plante•I actual ou estão em-
prestados. Nomes? Pura a semana! 

ANDEBOL 

As « seniores» do SCE averbaram 
•(casa) duas dei rotas frente ao Bei 
fica ( 10-16) e Ginásio do Sul ( 10-12), 
no início do '< nac'o'nal» dia catego-
ria. 
Os »sen ioires» do SCE, na fase 

de apuramento ( 18 divisão-Norte), 
perderam (fora) frente ao S;p. d''e 
Braga 26-20. 
Em « iniciados» masculinos (2.° 

fase -- grupo dos primeiros) para 
o «regional» portuense, o SCE foi 
vencer a Ac." S. Mamede por 20-19. 

VOLEIBOL 

A equipa sen'or de vo?oibol do 
SOE, que se •prepara ;para tentar a 
conquista do título da categoria, 
vai fazer os 3 jogos da fase final 
no Pavilhão ida Ac." de Espinho, 
onde caberão mais sócios e adeptos 
para apoiarem os « tigres». 
Na elim.natória da Taça d'e Poir-

tugal, o SCE (seniores) receberam 
e venceram :o Sp. de Matosinhos 
por 3-0. Na última jornada do «'na-
eional» da 2." divisão (sen ores) a 
AAE foi perder ao Francisco ide Ho-
landa 'por 3-1', ficando no último 
lugar. 

GINÁSTICA 

No Torneio da F.P.G. (em 
ca»), paga atletas de 3.«s cat 
Teresa de Oliveira (SCE) 
clr' -s'if'carda: 
No Torneio de Minicon 

G'nástica Rítmica Despor 
aparelhos) as equipas 
ocuparam os 6.° e 7» lugar 

mi-
rias, 

4.° 

de 
em 
E 

JANTAR DO CAE 

Cerca de 40 convivas, muita fé 
clubista, ambiente de festa e ale-
gr a, no jantar de en'cerram'ento dos 
festejos ;do 28.° avive: sário do CAE, 
Avelino Mendes (um dos fundado-
res, hoje presidente da assembleia 
geral), congiratulou-se pelo facto do 
Académico ter chegado até onde 
chegou e enalteceu º trabalho da 
actual direcção. 
Américo Fretas (presidente da 

direcção) patenteou a sua sat'sfa-
ção pala data festiva, considerando 
que o clube é já uma colectividade 
adulta, exig ndo bastante trabalho, 
já não sendo sempre fácil fugir a 
altos e baixos financeiros. Realçou 
o trabalho das secções, em espe-
cial a do atletismo, destacando o 
comando de Artur Faustno. 

Diversos associados usaram da 
palavra, tendo um deles chamado 
a atenção das entidades locais pa-
ra o facto do clube 'necessitar de 
apoias, inclusive um campo de jo-
gos, para poder receber as equ'pas 
estrangeiras, pois tem de recorrer 
a Nogueira da Regedoura. 

«EV», que não pôde estar pra-
sente a esta festa, agradece o con-
vite formulado. 

ATLETISMO 

Nos « regionais» portuenses de 
juvenis, Carlos Pinto (SCE) foi o 
2.» nos 1500 m obstáculos, coir 
4.34.3 s. , 

HÓQUEI EM PATINS 

No « n a c i o n a I» de juniores: 
AAE, 3 - Óquei da Barce!os, 4, 
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O violista vai nu! 

A patuscada cambrense 
O Neca das Guitas tinha que ir 

ao castigo de subir as escadas da 
'prefeitura que o Odor'co já estava 
farto de ir à mansão besourense 
beijar o mimoso chispe. Convocou 
o staff para testemunhar e levou 
também o tarado doi b:'nóculo com 
a albarda carregada. Na •prefeitura 
estavam à espera os je'tosos mais 
os lisboetas dos carris todos con-
tentes por receberem quem gosta 
d•e entregar chorudos prémios do 
violo!oto. 
A chacha faladora foi-se arràs-

tando com muitos perdigotos a 
acompanhar, porque a falta de den• 
tes do mentiroso deixava passar 
um repuxo d'e cuspo. O Neca ainda 
chegou a avisar o Odorico para 

não andar a •dizer mais mentiras 
senão daqui a opuco tem que mor-
der com ás gengivas: 

As tantas o Linguarudo, ilumina-
do projectista da nossa praça puxou 
da planta com a solução para a 
estação. O menino do coro, medro-
so, disse que o sogro-papá ganhava 
mais se desse o quarteirão para a 
obra. O Neca só quero saber se a 
es, ção cabia no terreno do Vouga. 
O Kay-Xa estava danado por-
q• i àm horas de iir !para o campo 
de lo espreitar pelo binóculo 

;e. 

I,in escreveram a acta e 
am. Só o Funqueca é que 
na vigarice. 

0 Linguarudo 
em queda lure 
A língua acerada e saburrosa do 

Linguarudo não pára de trinar a 
3.500 rotações por minuto para di-
zer mal, desde que passou a lacaio 
do Odorico. 
Como quer ver se dá a volta aos 

regulamentos para enfiar o aborto 
do Olho de Pescada nos serviços, 
deu-lhe para semear a confusão, 
apesar do prefeito lhe ralhar por 
espalhar as brasas com tanta estu-
pidez. Agora deu-lhe para fazer uma 
empresa, como se fosse dele, para 
tratar dos arranjos da parvónia, 
esquecendo-se que as coisas que 
já foram dele deram todas com os 
«burros» na água e não passa dum 
falhado esquizofrénico. 

Está em gestação atirá-lo para 
à entulheira, lugar donde nunca 
havia de ter saído se não fosse a 
cretinice de quem o colocou na 
lista de candidatos ao lugar. 

O traça já 

se gaba 
O mercenário do A. Traça que 

deixou de propagandear bolas de 
naftalina e permanganato para an-
dar armado em escriba, está a cair 
em desgraça por se ter prostituído 
em demasia. Como o avisaram 
antes de se meter no boletim da 
penitenciária para dizer só babo-
seiras que dessem jeito ao chefe, 
deu-lhe para se gabar em super 
escriba e fazer jus às receitas do 
saco azul. 

O serviço dos 

materia is 

Outra que está a começar a dar 
que falar nos meios penitenciários 
é o serviço dos materiais da tou-
rada. Na verdade já há meses que 
o responsável do recinto foi afas-
tado por causa de andar a levar 
para casa tijolos, estrados e tintas 
que eram para beneficiar o redon-
del. 
E o pior é que o Kim-Kay-Xa 

sabia, e sabe, do desvio e não 
disse nada ao dono. 

O desvio 

misterioso 
Afinal para onde foram desvia-

dos os 27 mil contos do Estádio? 

® ■ eJ4Uü©1! Y•© 

Cle 
Vou fazer (como costumo 
Pela Páscoa) testamento 
Dons bens, que já não «consumo»; 
Assim, tolniam ,novo rumo... 
E os meus amigos cemento. 

Ao Odorico, « rapaz» 
Que me agrada, por inteiro, 
Vou legar, como lhe apraz 
Algum dos meus alvarás..: 

Ao Xé Xé, meu grande amigo 
Deixo-lhe unia staçao 
De combóios. — Em Cu de Judas 
Fica uma «tentação»: 
Não corre o menor perigo 
Nem é necessário ajudas.. 
Com o Parque da Cidade 
Mesmo ao lado, é um «amor»... 
Quando estiver com calor. 

Para o « Ruço de mau pêlo» 
Vão ter também concedidós 
(Fala pelo cotovelo 
E leva couro e cabelo!) 
Algumas causas, perdidas 
Para se poder gover'rta:i... 
Sem se andar a chatear. 

Ao EnRolando — Sempre há-de 
Estar cr r: Deus e o Diabo 
(Neste jogo é uni artista! 
Se já foi seminarista...) 
Deixo um hábito de frade. 

P'ró Linguarudo, em face 
Da grande necessidade 
De querer livrá-lo de insultos, 
Um «Canudo» (4.° classe, 
Da Educação de Adultos). 

Agora, o «nosso» Esferinha, 
Que ,o Xé Xé atirou 
P'ra fogueira da bandada, 
Para tirar, da tapada 
O Estádio e o «entaliu» 
Com uma «valente espinha» 
(Pimenta 'no tutu d'os outros 
P'ra quem a põe é refresco) 
Deixo na Penitenciária 
Um crédito «principesco»! 

A Rosinha d:os «Visons» 
E respectivo consorte 
Deixo, um dos firlaus « camions», 
(Com «captados de sons» 
P'ra lhes servir de transporte... 
E dê acesso a locais 
Onde há «conversas fiadas», 
Que esses dois anormais 
Pois que ficarão gravadas 
— E meterem no rabinho 
De quem lhes mostra carinho... 

E tenho mais « n-raterial» 
Ainda p'ra repartir: 
Armação bestial, 
Que não deve ficar mal 
A quem a está a pedir... 
Mas, para o ano será 
— Também Roma e Pavia 
Não .se fizeram num dial... 
A vez de outros chegará. 

POETA ACÁCIO ' 

vwu•wa 

• 

b0 

POR Tc 
PAGO 

• y. °o , 
s• c? 


